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DIREITOS, LUTAS SOCIAIS E TRABALHO PROFISSIONAL 

 

MINISTRANTES:  

RUIZ, J. L. S.1  

 
TIPO DA PROPOSTA: Minicurso 

DURAÇÃO: 120 (cento e vinte) minutos. 

QUANTIDADE DE OFERTA: uma atividade de três horas.  

NÚMERO DE VAGAS: 40. 

1. MINISTRANTES 

Jefferson Lee de Souza Ruiz. Tutor, grupo PET Serviço Social / Uerj, Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro. 

2. PROPOSTA 

Eixo Temático: Ciências Humanas e Educação 

 

Descrição da Proposta:  

Apresentar, de forma dialogada, distintas concepções de direitos em disputa na sociedade, e 

refletir sobre suas repercussões em lutas sociais ou no trabalho de distintas profissões. O título 

do minicurso corresponde ao do plano de trabalho aprovado em recente seleção da nova tutoria 

para o Grupo PET/Serviço Social Uerj. Cursos de extensão com o mesmo conteúdo para 

profissionais e militantes de movimentos sociais  e  disciplina  eletiva  oferecida têm ampliado  
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(segundo avaliações coletivas) o olhar crítico de tais públicos sobre o direito. A cada 

perspectiva de sociedade correspondem concepções de direitos com distintas características, 

fundamentações e repercussões.  

 

3. OBJETIVO GERAL 

Há significativa naturalização do que se costuma denominar direitos. Geralmente, eles são 

associados a expectativas positivas sobre a vida (acesso a legítimas demandas; cumprimento de 

legislações trabalhistas; respeito à diversidade; crítica a processos de discriminação, 

preconceito etc.). Pouco se aprecia, com criticidade, o papel que o direito (especialmente 

quando visto exclusivamente como leis) cumpre como sustentação política e ideológica do 

status quo vigente em cada sociedade. Não é um acaso que processos como a escravidão no 

Brasil (e em diversos outros países) ou o Apartheid na África do Sul (que movimentos sociais 

contemporâneos identificam em disputas como as atualmente existente na Faixa de Gaza) 

fossem, a seu tempo, referendados legalmente. 

Por outro lado, há posturas críticas ao direito que não captam dialeticamente contribuições 

potenciais no que diz respeito às lutas sociais e ao trabalho profissional de qualidade. Ao 

limitarem a interpretação do que é o direito à sociedade capitalista, tendem a supervalorizar a 

forma e a desconsiderar seu conteúdo, quando visto na perspectiva das lutas de populações 

subalternizadas, seja por razões de classe social, gênero, etnia, raça, faixa etária, condição 

física, orientação sexual, dentre outras dimensões. 

O objetivo geral do minicurso é apresentar perspectiva alternativa para estes debates,  com a 

apresentação de até seis distintas concepções de direitos humanos (reacionária; liberal; 

“socialista”; “contemporânea”; pós-moderna; dialética). Na conjuntura contemporânea, tais 

reflexões podem contribuir significativamente para participantes do Enapet 2025, independente 

de sua área de formação. 
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4. METODOLOGIA 

 

O minicurso é composto das seguintes etapas: 

(a) rápida apresentação do público, em que informam nome e uma palavra a partir da qual 

entendem ser direitos humanos; 

(b) apresentação das principais características teóricas e históricas de distintas concepções de 

direitos humanos citadas no objetivo geral; 

(c) apreciar como cada uma delas se expressa na sociedade do século XXI; 

(d) na conclusão, viabilizar eventuais análises adicionais (que não tenham sido já feitas pelo 

público participante) acerca da conjuntura atual e de sua relação com as temáticas do minicurso. 

A atividade prevê, se possível, utilização de datashow e de um quadro para anotações. 

 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Tabela 1. Conteúdo Programático  

Conteúdos  Tempo Médio Estimado (min) 

Apresentação do público e de suas perspectivas 
prévias sobre o tema 

20 

Exposição, dialogada, de elementos históricos e 
conceituais de até seis distintas concepções de direitos 

humanos 

60 

Diálogos sobre impactos da temática sobre lutas 
sociais e trabalho profissional 

30 

Avaliação / encerramento 10 
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6. MATERIAIS 

 
Tabela 2. Materiais utilizados para oficina/minicurso 

Tipo de Material Quantidade 

Computador 1 

Projetor 1 

Quadro para anotações 1 

Pinceis para anotações no quadro 3 
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